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Os Educandos Artíficies e a Música 


Márcio Páscoa 


Mestre em Artes, Unesp/SP 


Doutor em Ciências Musicais, Universidade de Coimbra, Portugal conexão com algum projeto educativo, sabem com pouca certeza o que ali se passou. 
Professor da UEA 


oucos sabem a origem do bairro dos Educandos e mesmo os que percebem a sua 


A história do nome remonta ao ano de 1858 quando a administração provincial abriu o 

Estabelecimento dos Educandos Artífices às margens do rio Negro no cimo do outeiro sum 
: se virava para a face esquerda do igarapé da Cachoeirinha. 
; A obra visava abrigar meninos órfãos 
e desfavorecidos que se vissem ameaçados 
pela marginalidade social e profissional. 
Para tanto empregou-se na instituição, 
para além do ensino das primeiras letras, 
a aplicação de ofícios vários, como serra- 
lheiro, chapeleiro, encadernador, dentre 
outros muitos. A participação. da música 
teve desde o início um papel importante. 
Justificada em fala da autoridade 
provincial pelo fato de que “os músicos 
raramente cometem crimes atrozes”, 
a música se organizou nos - Educandos 
Artífices de modo a arregimentar uma 
banda que se tornara famosa na cidade 
de. Manaus pela sua participação frequente 
em todas as ocasiões imagináveis. 

Embora nas oficinas tenha havido 
professores europeus a serviço dos 
Educandos, a maioria deles originou-se 
do Nordeste, como foi o caso de quase 
todos os mestres de banda. Apesar do 
crescente número de alunos a cada 
ano e da grande atividade da banda 
pela cidade, a instituição encerrou suas 
portas entre 1877 e 1882, vindo a reabrir 
“com o nome de Instituto Amazonense de 
“Educandos Artífices, após a interferência, 
de deputados provinciais. 

Os mestres de banda, professores de 
música, na primeira fase dos Educandos 
Artífices foram pela ordem Francisco da 
Silva Galvão (até 1868), Miguel Torres 
(até 1871), Alexandre Ramiro e Silva 
(até 1872) e Raimundo João Carneiro 


(até 1877). Destes, o mais destacável é o baiano Miguel Torres, 


que posteriormente fundaria a Academia de Belas-Artes da Bahia. 
Miguel Torres, executante virtuoso de oficleide, instrumento grave, 
comum aos naipes de metal das bandas e orquestras da época, foi 
prolífico compositor, pois sabe-se que escreveu centenas de peças 
para variada finalidade, diferentes tamanhos e formações. 
Igualmente baiano foi Adelelmo do Nascimento, violinista e 
regente que, veio ao Amazonas convidado pelo diretor da Instrução 
Pública da época, Pedro Ayres Marinho, e tornou-se o professor 


de música da nova etapa dos Educandos. Antes de aqui chegar o ' 


violinista já granjeara o respeito e a admiração por onde passara, nas 
lides de mestre de capela da Sé da Bahia, ou na regência da orquestra 
do Teatro São João, de Salvador, ou mesmo em concertos a solo. 
Contratado para os Educandos Artífices, Adelelmo do Nascimento 
| requisitou imediatamente a compra de uma biblioteca de partituras 
e de instrumentos vários para desenvolver uma atividade orquestral. 
A música nos Educandos entrava em nova fase, destinada a manter 
. seu-nome erguido em suas primeiras décadas de vida e a ampliar 
perspectivas numa cidade que desenvolvia-se em ritmo frenético. 
Somente no período de 1885 a 1888, a banda não esteve a cargo 
de Adelelmo do Nascimento, que desincompatiblizou-se com: o 
diretor do Instituto, vindo a retornar aos Educandos com a saída 
deste. O triênio de lapso foi preenchido por Manuel Napoleão 
Lavor, que firmava-se na cidade tocando e dirigindo em grupos que 
acompanhavam as digressões teatrais em Manaus. 


“A saída de Adelelmo do Nascimento deu-se por aposentadoria, 


quase ao mesmo tempo em que os Educandos Artífices fechavam 


definitivamente suas portas, em 1899. Este recesso, que mostraria-. 
se definitivo, aconteceu provavelmente em virtude da grande 
procura e atividade fomentadas pela ação do estabelecimento que 
sozinho já não devia comportar a demanda. Neste mesmo ano, 
para atender às necessidades artísticas da população amazonense, 
abria-se a Academia Amazonense de Belas-Artes. As oficinas, que 
só cresceram em número e habilidade neste meio tempo, passariam 
a ser desenvolvidas em outro estabelecimento criado para este fim, 
o Instituto Afonso Penna. Po 

As quatro décadas de existência dos Educandos Artífices viram 
também alguns renomados professores da área de desenho, como 
o italiano Arturo Luciani, artista plástico, decorador teatral e 
fotógrafo que realizou vários trabalhos na cidade, bem como o 
eminente botânico João Barboza Rodrigues, também diretor do ' 
Museu Botânico do Amazonas, havendo saído de Manaus para 
ocupar o cargo de diretor do Museu Botânico Nacional, no Rio de 
Janeiro, na novel República brasileira. 

A fama da banda-dos Educandos e a sólida formação moral e 


“laboral que a instituição legou a seus internos, que variavam dos 7 
-aos 17 anos, foi suficiente para que o projeto sócio-educativo fosse 


bem-sucedido, saindo de lá diversos representantes da sociedade , 
amazonense, incluindo-se políticos e comerciantes. 

A vida nos Educandos era, portanto de disciplina rígida, desde 
as primeiras horas da manhã até à noite, quase todos os dias da 
semana, mas a certeza de um futuro promissor era à esperança de 
muitos meninos, que a viram realizada. 
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